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RESUMO

Biofertilizantes bovinos e microrganismos eficientes possuem potencial para melhoria do solo e produtividade 
das forrageiras. Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito do biofertilizante bovino e inoculação com 
microrganismos eficientes no desenvolvimento e produção do Capiaçu no semiárido piauiense. Adotou-se o 
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x2, sendo testadas quatro doses: 0; 0,465; 0,930; 
1,860 L por vaso de biofertilizante bovino, com apresença ou ausência de microrganismos eficientes (EM), 
com quatro repetições. Quarenta dias antes do plantio as doses de biofertilizantes foram adicionadas ao solo. 
A solução de EM foi diluída na proporção de 1:1000 e aplicada ao solo. Após 30 dias do plantio foi realizado 
o desbaste e o corte de uniformização em todas as parcelas. Posteriormente foram realizados mais dois cortes 
em intervalos de 50 dias. Após os cortes analisou-se as variáveis: altura de planta, número de folhas, número 
de folhas vivas, número de folhas mortas, número de perfilho, número de folhas por perfilho, biomassa fresca 
das folhas, biomassa fresca dos colmos, massa seca das folhas, massa seca dos colmos, massa seca total e pro-
dutividade. No primeiro corte, a dose de 0,930 L por vaso de biofertilizante promoveu melhor crescimento e 
produção do Capiaçu e os EM associados ao biofertilizante aumentaram o número de folhas e o perfilhamento 
do Capiaçu. A aplicação de EM não é recomendada para variáveis de produção. No segundo corte, nem o 
biofertilizante nem os EM influenciaram o crescimento e produtividade do Capiaçu. 

Palavras-chave: Adubação orgânica; Biota do solo; Esterco líquido; Pennisetum purpureum. 
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ABSTRACT 

Bovine biofertilizers and efficient microorganisms have potential to improve soil and forage productivity. This 
study aimed to evaluate the effect of bovine biofertilizer and inoculation with efficient microorganisms on the 
development and production of Capiaçu in the semiarid region of Piauí. A completely randomized design was 
adopted in a 4x2 factorial scheme, where four doses were tested: 0; 0.465; 0.930; 1.860 L per pot of bovine 
biofertilizer, with the presence or absence of efficient microorganisms (EM) with four replicates. Forty days 
before planting, the biofertilizer doses were added to the soil. The EM solution was diluted in a ratio of 1:1000 
and applied to the soil. After 30 days of planting, thinning was performed followed by a uniformity cut in all 
plots. Subsequently, two more cuts were performed at 50-day intervals. After the cuts, the following variables 
were analyzed: plant height, number of leaves, number of live leaves, number of dead leaves, number of tillers, 
number of leaves per tiller, fresh leaf biomass, fresh stem biomass, dry leaf mass, dry stem mass, total dry 
mass and productivity. In the first cut, the biofertilizer at a dose of 0.930 L per pot improved the growth and 
production of Capiaçu and EM associeated with biofertilizer increased the number of leaves and tillering 
of Capiaçu. EM application is not recommended for production variables. In the second cut, neither the 
biofertilizer nor EM influenced the growth and productivity of Capiaçu. 

Keywords: Organic fertilization; Soil biota; liquid manure; Pennisetum purpureum.

INTRODUÇÃO 

O uso de plantas forrageiras como base da alimentação de ruminantes tem sido amplamente 

adotado no Brasil, um dos principais produtores de leite e carne do mundo, devido à sua eficiência 

na redução dos custos de produção promovido palas condições edafoclimáticas que favorecem a alta 

produtividade de massa forrageira com excelente valor nutricional (MONÇÃO et al., 2020).

Em relação às plantas forrageiras, o capim elefante (Pennisetum purpureum Schumach) é 

cultivado em quase todas as regiões tropicais e subtropicais. Essa cultura se destaca como umas das 

forrageiras mais importantes, sendo utilizada como capineira, para pastejo e na produção de silagem 

(PEREIRA et al., 2017). 

Dentre as cultivares de capim elefante, a BRS Capiaçu apresenta alta produção de biomassa e 

elevado valor nutricional, no período de escassez de chuva, sendo fornecido como uma alternativa de 

suplementação volumosa, na forma de silagem e cortado verde no cocho (MONTEIRO et al., 2011). 

Além disso, a cultivar destaca-se das demais por apresentar facilidade de colheita mecanizada, resis-

tência ao tombamento e touceiras cheias e erguidas (PEREIRA et al., 2016; ROSA et al., 2019).

No semiárido nordestino, a produção de forrageiras não tem apresentado desempenho 

satisfatório, levando a estacionalidade da produção (SOARES; ALBUQUERQUE; SILVA, 2021; 

POMPEU, 2024). Essa baixa produtividade está associada, em grande parte, às condições do solo 

na região semiárida do Nordeste, onde predominam baixos teores de matéria orgânica (DIAS; 

SILVA; NÓBREGA, 2018), especialmente em solos arenosos. A matéria orgânica beneficia 

os solos, favorece a agregação, libera macro e micronutrientes, eleva a porosidade e aeração,  
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aumenta capacidade de troca catiônica (CTC) e contém microrganismos benéficos, aumentando 

o potencial de produção (KOULL; HALILAT, 2016).

Diante desse cenário, o uso de biofertilizantes bovinos surge como uma estratégia eficiente 

e de baixo custo para melhorar as propriedades do solo e aumentar a produtividade das culturas  

(CAMPOS et al., 2008; MELÉM JÚNIOR et al., 2011; SILVA et al., 2021).

Alonso e Costa (2017) ao avaliarem o efeito do biofertilizante bovino na produtividade de  

Brachiaria brizantha cv. Xaraés (MG5) constataram que os tratamentos que receberam biofertilizan-

te diferiram estatisticamente com o aumento da dose e apresentaram maior produção de massa verde 

em comparação com a testemunha. Simonetti; Marques; Costa (2016) obtiveram resultado de massa 

verde semelhante na produção de capim Mombaça, onde a maior dose do biofertilizante superou o 

tratamento zero. 

Outra ferramenta de elevado potencial é a aplicação dos microrganismos eficientes, um con-

sórcio de bactérias e fungos benéficos que promovem a decomposição da matéria orgânica e melho-

ram a fertilidade do solo (SILVA; CORDEIRO; ROCHA, 2022) disponibilizando assim, os nutrientes 

às plantas. De acordo com Andrade (2020), nos processos metabólicos de decomposição da matéria 

orgânica, os microrganismos liberam nutrientes, hormônios, e outros compostos essenciais a micro-

biota do solo e as plantas. Além disso, propicia a resistência das plantas ao ataque de insetos e doenças, 

pela liberação de compostos. 

Considerando a importância do Capiaçu para a região semiárida e o potencial dos biofertili-

zantes bovinos e microrganismos eficientes na melhoria do solo e da produtividade, este estudo se 

torna relevante, especialmente devido a escassez de pesquisas sobre essa associação.

Portanto, objetivou-se avaliar o efeito do biofertilizante bovino associado à inoculação com 

microrganismos eficientes no desenvolvimento e produção do Capiaçu no semiárido piauiense.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em ambiente protegido coberto com sombrite a 75%, em uma 

estrutura com dimensões de 9,0 m x 4,0 m x 2,0 m (comprimento x largura x altura), localizada na 

área experimental do Curso de Engenharia Agronômica da Universidade Estadual do Piauí (UES-

PI), Campus Professor Barros Araújo, no município de Picos-PI. O clima da região é do tipo “BSh”, 

caracterizado como semiárido, seco, havendo uma temporada úmida e chuvosa, com precipitações 

pluviométricas atingindo médias de 600 a 700 mm por ano (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 

x 2, com quatro doses do biofertilizante bovino (0; 0,465; 0,930; 1,860 L vaso-1), correspondendo 

a 0; 51.666,66; 103.333,33 e 206.666,66 L ha-1 combinadas à presença ou ausência de microrganis-

mos eficientes. O experimento contou com quatro repetições, totalizando 32 parcelas experimentais.  
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A dose recomendada de 1,860 L vaso-1 foi definida de acordo com Pereira et al. (2016). Cada vaso 

tinha capacidade de 18 dm3. 

O solo utilizado foi coletado na área experimental da Universidade Estadual do Piauí, na 

camada de 0 a 20 cm, e enviado ao Laboratório de Análises de Solos da Universidade Federal do 

Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), para caracterização química e granulométrica  

(DONAGEMA et al., 2011). Os dados podem ser observados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Caracterização química e granulométrica do solo na camada de 0-20 cm.

pH (H2O) P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB t T m V MO
----mg dm-3---- -----------------------------cmolc dm-3----------------------------- ------------%------------

5,71 55,20 48,00 3,48 0,93 0,00 3,67 4,53 4,53 8,20 0,00 55,20 1,58
Areia: 71,8%; Silte: 9,1%; Argila: 19,1%.

Fonte: Laboratório de Análises de Solos (CPCE).

A correção da acidez do solo ocorreu 90 dias antes do plantio da cultura através da aplicação 

de calcário dolomítico, pelo método de saturação de bases, visando alcançar 60% de saturação por 

bases, correspondendo a 5,13 g vaso-1 (PEREIRA et al., 2016). 

O biofertilizante bovino foi produzido dois meses antes da aplicação ao solo, em um tambor 

de 50 dm3. Um orifício foi feito na lateral do tambor, permitindo a inserção de uma mangueira 1,5 m 

de comprimento. Uma extremidade da mangeurira permaneceu dentro do tambor, sem tocar a mistu-

ra de esterco e água, enquanto a extremidade foi colocada dentro de uma garrafa transparente de dois 

litros com água. O processo consistiu em adicionar esterco e água, na proporção de 1:1, e misturá-los 

até atingir homogeneidade. Para ocorrer o processo anaeróbico, a mangueira eliminou o gás produzi-

do durante a fermentação, impedindo a entrada de oxigênio. O período de fermentação foi de 30 dias, 

quando não formava mais bolhas de ar na garrafa (SILVA; ANJOS; BRITO, 1997). A análise química 

do biofertilizante encontra-se na tabela 2. 

Tabela 2 - Caracterização química do biofertilizante.

pH C.E/25ºC N P K+ Ca2+ Mg2+ C C/N M.O
-dS m-1- ---------------------------------------------g L-1---------------------------------------------

6,20 2,05 1,16 0,08 0,50 0,25 0,15 6,66 5,74 11,4
B Cu2+ Fe2+ Mn2+ Zn2+ Na+

------------------------------------mg L-1------------------------------------
38,10 1,00 67,00 1,00 1,00 90,00

Fonte: Laboratório de Análises de Solo e Planta (LASP).

Dois meses antes do plantio, os microrganismos eficientes foram capturados em solo de ve-

getação nativa, rico em serrapilheira, na localidade Ponta-dágua município de Pimenteiras (06º14’43’’ 

S e 41º25’09’’ O). O clima é classificado como tropical semiárido quente, com duração do perío-

do seco de sete a oito meses, com temperaturas médias entre 25 e 36°C. Os solos da região são  
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caracterizados como latossolos vermelho-amarelo distróficos associados a solos litólicos (DIAGNÓS-

TICO SOCIOECONÔMICO, 2012). 

Pra isso, 700 gramas de arroz sem sal foram cozidas e distribuídas sob a superfície de vasilhas 

de plástico de 1 L e posteriormente fechadas. Foram abertos orifícios de 2 mm no fundo e lateral das 

vasilhas para favorecer as trocas gasosas e a colonização do substrato. As vasilhas foram colocadas 

em vegetação nativa preservada para captura os microrganismos. Para isso, a matéria orgânica (serra-

pilheira) foi afastada e, após colocar o material (arroz), a serrapilheira foi colocada sobre as vasilhas, 

a fim de cobri-las (ANDRADE, 2020).

Após um período de 15 dias, os microrganismos foram recolhidos para serem multiplicados, 

seguindo a metodologia de Andrade (2020). Para isso, as partes do arroz que com as colorações rosa-

da, azulada, amarelada e alaranjada foram utilizadas. As partes com coloração cinza, marrom e preta 

não foram utilizadas (ANDRADE, 2020).

Após a captura, os microrganismos eficientes foram multiplicados nas seguintes etapas: distri-

buição do arroz colorido em cinco garrafas de plástico de dois litros e colocados 200 ml de melaço de 

cana em cada garrafa. Em seguida as garrafas foram completadas com água (sem cloro). As garrafas 

foram fechadas e colocadas à sombra por um período de 15 dias. O gás armazenado nas garrafas foi 

liberado de dois em dois dias (ANDRADE, 2020).

A solução de microrganismos eficientes foi diluída em água sem cloro na proporção de 1:1000 

(10 ml de microrganismos eficientes para 10 L de água) e depois a mistura foi adiciona no solo até 

umedecer, totalizando 400 ml da mistura em 18 dm3 (ANDRADE, 2020).

Aos 40 dias antes do plantio as doses de biofertilizantes foram incorporadas ao solo (SILVA; 

ANJOS; BRITO, 1997). A aplicação ocorreu de acordo com análise de solo, o teor de nitrogênio do 

biofertilizante e a necessidade da cultura, seguindo a recomendação de Pereira et al. (2016), sendo 

aplicados 2,16 g vaso-1, que correspondeu a 240 kg ha-1. 

Após 30 dias da aplicação do biofertilizante bovino ocorreu a aplicação da solução de micror-

ganismos eficientes, deixando o solo umedecido, com posterior repouso de 10 dias (ANDRADE, 2020).

As mudas de Capiaçu contendo uma gema foram plantadas na densidade de três plantas vaso-1. 

Os vasos foram distribuídos espacialmente nas dimensões 1,0 x 0,5 m, entre linhas e entre plantas, 

respectivamente (PEREIRA et al., 2021). 

A irrigação foi conduzida de modo a manter a umidade do solo em 60% da capacidade de 

máxima retenção de água. As plantas daninhas foram removidas de forma manual. Após 30 dias do 

plantio ocorreu o desbaste deixando uma planta por vaso, bem como foi realizado o corte de unifor-

mização a 5 cm do solo em todas as parcelas. 

Foram realizados dois cortes de avaliação, com intervalos de 50 dias (ROSA et al., 2019; 

LOPES et al., 2021). Em cada corte, analisaram-se as seguintes variáveis: altura de planta (AP, cm), 

número de folhas (NF), número de folhas vivas (NFV), número de folhas mortas (NFM), número de 
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perfilhos (NP), número de folhas por perfilho (NFP), biomassa fresca das folhas (BF, kg), biomassa 

fresca dos colmos (BC, kg), massa seca das folhas (MSF, kg), massa seca dos colmos (MSC, kg) e 

produtividade (PT, t ha-1).

A AP foi obtida do solo até a base da última folha totalmente expandida, com auxílio de uma 

fita milimétrica. O NF, NFV, NFM (folhas com mais de 50% de senescência), NP e NFP, foram deter-

minados por contagem. Posteriormente realizou-se o corte das plantas rente ao solo, separando folhas 

e colmos para quantificar a participação desses componentes na planta, sendo armazenados em sacos 

de papel e levadas ao laboratório de Biologia da UESPI, para avaliação da BF e BC, em balança se-

mi-analítica (0,1 g). Em seguida, o material foi levado para o laboratório de Agronomia, colocado em 

estufa de ventilação forçada a uma temperatura de 65 ºC por 72 horas, e depois pesados em balança 

semi-analítica (0,1 g) para obter o teor da MSF, MSC. A PT foi estimada por meio da soma da MSF e 

MSF e extrapolada para hectare. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (P≤0,05). Quando constatada significância 

foram empregadas à análise de regressão polinomial a 5% de significância para as doses de bioferti-

lizante e o teste de Tukey para a inoculação dos microrganismos eficientes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância indicou que, no primeiro corte, as doses do biofertilizante bovino afe-

taram significativamente a altura das plantas (AP). A presença dos microrganismos eficientes in-

fluenciou a AP e número de folhas mortas (NFM). Além disso, houve nteração significativa entre os 

fatores para o número de folhas (NF), número de folhas vivas (NFV), número de perfilhos (NP) e 

número de folhas por perfilho (NFP) (Tabela 3).

Tabela 3 - Resumo da análise de variância para altura de planta (AP), número de folhas (NF), número de folhas vivas 
(NFV) número de folhas mortas (NFM), número de perfilho (NP) e número de folhas por perfilho (NFP) de Capiaçu 

em resposta as doses de biofertilizante associado à inoculação de microrganismos eficientes no primeiro corte.

Fontes de variação
Valor de P

AP  NF  NFV NFM  NP NFP
--cm--  ---------------------------Nº------------------------------

Biofertilizante bovino (B) 0,004*  0,065ns  0,055ns  0,393ns  0,058ns  0,215ns

Microrganismos eficientes (ME) 0,002*  0,010* 0,011* 0,034* 0,011*  0,177ns

B x ME  0,333ns  0,033* 0,028*  0,310ns 0,006* 0,001*

CV(%)  16,49  39,78 40,24  52,61  47,39  16,49
* Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; ns não significativo.

Fonte: Construção do Autor.

Em relação às variáveis de produção, para o primeiro corte, houve efeito isolado das doses do 

biofertilizante bovino e dos microrganismos eficientes para todas as variáveis analisadas (Tabela 4).
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Tabela 4 - Análise de variância para biomassa da folha (BF), biomassa do colmo (BC),  
massa seca da folha (MSF), massa seca do colmo (MSC) e produtividade (PT) de Capiaçu em resposta as  

doses de biofertilizante associado à inoculação de microrganismos eficientes no primeiro corte.

Fontes de variação
Valor de P

BF BC MSF MSC PT
----------------------------g vaso-1-------------------------- ----kg ha-1----

Biofertilizante bovino (B) 0,033* 0,004* 0,049* 0,005* 0,019*

Microrganismos eficientes (ME) 0,004* 0,001* 0,021* 0,001* 0,007*

B x ME  0,158ns  0,612ns  0,065ns  0,627ns  0,157ns

CV (%) 47,89 40,61 59,30 51,08 54,28
* Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; ns não significativo.

Fonte: Construção do Autor.

Em relação à ação individual dos microrganismos eficientes, a não aplicação proporcionou os 

maiores valores médios de altura de planta (AP), número de folhas mortas (NFM), biomassa da folha 

(BF), biomassa do colmo (BC), massa seca da folha (MSF), massa seca do colmo (MSC) e produti-

vidade (PT) de Capiaçu (Tabela 5). Fato que pode ser explicado por uma possível interação negativa 

entre os microrganismos inoculados e os nativos do solo, que por sua vez estão adaptados as condi-

ções edáficas locais (OLIVEIRA et al., 2014).

Tabela 5 - Altura de planta (AP), número de folhas mortas (NFM), biomassa do colmo (BF),  
massa seca da folha (MSF), massa seca do colmo (MSC) e produtividade (PT) de  
Capiaçu em resposta a aplicação de microrganismos eficientes no primeiro corte.

Fonte de variação AP NFM BF BC MSF MSC PT
--cm-- --nº-- ----------------------g vaso-1----------------------- kg ha-1

Com microrganismos  39,943 b 3,312 b 29,172 b 33,765 b 4,430 b 2,275 b  778,333 b
Sem microrganismos 48,750 a 5,062 a 50,120 a 58,351 a 7,521 a 5,016 a 1393,055 a

CV (%) 16,49 52,61 47,89 40,61 59,30 51,08 54,28
*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; nsnão significativo.

Fonte: Construção do Autor.

Para a AP a dose de 0,930 L vaso-1 do biofertilizante bovino, correspondente a 103.333,33 L ha1,  

proporcionou o maior valor no primeiro corte (52, 09 cm) (Figura 1).

Figura 1 - Altura de planta (AP) de Capiaçu em resposta as doses do biofertilizante bovino.

Fonte: Construção do Autor.
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A maior AP proporcionado pela aplicação da dose testada de 0,930 L vaso-1 ocorreu, pos-

sivelmente em virtude da incorporação de matéria orgânica no solo, que traz numerosos efeitos 

benéficos, como a melhoria nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, ampliando 

assim o fornecimento de nutrientes às plantas, como nitrogênio, fósforo, potássio e cálcio que 

maximizam o desdobramento celular ocasionando maior crescimento (SANTANA et al., 2012; 

VASCONCELOS et al., 2017).

O Resultado obtido no estudo diferente do encontrado por Simonetti; Marques; Costa, (2016), 

trabalhando com capim Mombaça, onde a maior dose do biofertilizante, correspondente a 200 m3 ha-1, 

proporcionou maiores valores de crescimento.

A redução dessa variável com doses acima da recomendada pode estar atrelada a despropor-

ção nutricional, resultando excedente de nutrientes no solo, com consequência efeito tóxico as plantas 

(OLIVEIRA et al., 2008). Segundo Melo et al. (2011) o uso de grandes quantidades de adubo orgânico 

impedem as trocas gasosas do solo e absorção de nutrientes, em função do selamento que se origina 

na superfície do solo no vaso. 

Para o NF, com a presença de microrganismos eficientes, a dose calculada de 0,875 L vaso-1 

proporcionou o maior valor (27,882) e sem a presença de microrganismos eficientes a dose testada de 

1,860 L vaso-1 proporcionou o maior valor (41,74) no primeiro corte (Figura 2).

Figura 2 - Número de folha (NF) de Capiaçu em função das doses de  
biofertilizante bovino com os microrganismos eficientes.

Fonte: Construção do Autor.

Trabalhos sobre biofertilizante bovino associado à inoculação com microrganismos eficientes 

no Capiaçu são escassos na literatura. Entretanto Andrade (2020) salienta respostas positivas quando 

os microrganismos eficientes foram associados às vias de cultivo orgânico, como a adubação verde, 

biofertilizante, compostagem e consorciação. 

A matéria orgânica do solo é a principal fonte natural de nitrogênio para as culturas (cerca  

95 % do N). Apesar disso, é necessário que ocorra a mineralização da matéria orgânica, realizada 

pelos microrganismos (PREZOTTI et al., 2007). 
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A eficiência do biofertilizante bovino sem a presença dos EM pode estar relacionado a li-

beração de nitrogênio. Este nutriente é imprescindível para a estruturação de proteínas, por ser um 

elemento necessário dos aminoácidos, para a síntese de clorofila, além de atuar no processo de fotos-

síntese (PREZOTTI et al., 2007).

Para o NFV, com a presença de microrganismos eficientes a dose calculada de 0,878 L vaso-1 

proporcionou o maior valor (24,13) e sem a presença de microrganismos eficientes a dose testada de 

1,860 L vaso-1 proporcionou a maior média (35,50) (Figura 3).

Figura 3 - Número de folhas vivas (NFV) de Capiaçu com aplicação das  
doses de biofertilizante bovino com os microrganismos eficientes.

Fonte: Construção do Autor.

A associação do biofertilizante com os microrganismos eficientes proporcionam o aumento da 

eficácia das matérias orgânicas como fertilizantes; melhorando os aspectos químico, físico e biológi-

co do solo e aumentando as populações de outros microrganismos benéficos, como os actinomicetos, 

os fungos micorrízicos arbusculares e os fixadores de nitrogênio (ANDRADE, 2020). O N por sua 

vez atua no crescimento da vida da folha devido à constância na maior capacidade fotossintética 

por intervalos mais longos, sem remobilização interior considerável de N das folhas mais velhas  

(OLIVEIRA et al., 2008). 

Para o NP, na presença de microrganismos eficientes, a dose de 0,812 L vaso-1 proporcionou 

o maior valor (3,05) e sem a presença de microrganismos eficientes a dose testada de 1,860 L vaso-1 

proporcionou o valor máximo de 5,50 no primeiro corte (Figura 4).
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Figura 4 - Número de perfilhos (NP) de Capiaçu com o emprego das  
doses de biofertilizante bovino com os microrganismos eficientes.

Fonte: Construção do Autor.

Isso pode estar associado à ação do biofertilizante bovino na correção e elevação da fertili-

dade do solo, resultando no crescimento das plantas (VASSILEV et al., 2015). Os microrganismos 

eficientes produzem hormônios, ácidos orgânicos, vitaminas, polissacarídeos e antibióticos, que in-

fluenciam positivamente no crescimento da planta (ANDRADE, 2020). 

Em relação ao NFP, a dose testada de 1,860 L vaso-1 do biofertilizante bovino associado aos 

microrganismos eficientes proporcionou o maior valor (12,22), já a aplicação isolada de biofertilizante 

bovino a dose calculada de 0,660 L vaso-1 resultou na maior média (11,08) (Figura 5).

Figura 5 - Número de folhas por perfilhos (NFP) de Capiaçu em função das  
doses de biofertilizante bovino com os microrganismos eficientes.

Fonte: Construção do Autor.

Esse resultado pode estar relacionado ao uso associado de microrganismos e resíduos naturais 

que aumentam o crescimento das plantas (SANTOS et al., 2024). Por intermédio de associações, são 

capazes de realizar mineralização de fósforo, a fixação de nitrogênio e o aumento na rizosfera (SILVA 

et al., 2020). O nitrogênio auxilia dinamicamente na produção e acréscimo da área foliar (ARAÚJO; 

FERREIRA; CRUZ, 2004).

Para a BF, BC, MSF e MSC a dose de 0,930 L vaso-1 do biofertilizante bovino proporcionou o 

maior valor (54,17; 66,00; 8,15 e 5,83 g), respectivamente (Figura 6).
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Figura 6 - Biomassa da folha (BF), biomassa do colmo (BC), massa seca da folha (MSF) e  
massa seca do colmo (MSC) de Capiaçu com a aplicabilidade das doses de biofertilizante bovino.

Fonte: Construção do Autor.

Esses resultados podem ser explicados pelo fato do biofertilizante possuir nutrientes funda-

mentais ao desenvolvimento da planta, como o nitrogênio que influência nas características estrutu-

rais das plantas, estimulando o alongamento, o perfilhamento e a produção aérea (SOUZA et al., 2018; 

MARTUSCELLO et al., 2019). 

O biofertilizante bovino atua na liberação de hormônios de crescimento e na amonificação da 

matéria orgânica e mineral, favorecendo a disponibilidade de nutrientes às plantas (TRIVEDI et al., 

2017). Além disso, estimula a multiplicação da atividade microbiana no solo cooperando para a produ-

ção de MS da parte aérea (SOARES FILHO et al., 2015). 

A maior produtividade (1553,34 kg ha-1) foi observada com aplicação de 0,930 L vaso-1 

(103.333,33 L ha-1) de biofertilizante bovino (Figura 7), indicando que essa dose é a mais eficiente 

dentro das condições testadas.

Figura 7 - Produtividade no Capiaçu em resposta as doses de biofertilizante bovino.

Fonte: Construção do Autor.

O biofertilizante bovino, como adubo, tem a capacidade de liberar, acumular e repor a maté-

ria orgânica do solo e adição de macro e micronutrientes como nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, 

magnésio, zinco, cobre e boro proveniente do seu material de origem, o esterco animal (BETTIOL; 

GHINI; MORANDI, 2005; ALONSO; COSTA, 2017; XAVIER JUNIOR et al., 2021). 
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O aumento da disponibilidade de N, resulta no aumento da densidade de perfilho e alonga-

mento do pseudocolmo e das folhas, resultando em maior produção de matéria seca das gramíneas 

(COLOZZA et al., 2000; ORRICO JUNIOR et al., 2012). 

A dose recomenda de 1,860 L vaso1 que corresponde a 206.666,66 L ha1 do biofertilizante 

bovino ocasionou redução das variáveis de produção no Capiaçu no primeiro corte. O resultado dife-

rente do encontrado por Edvan et al. (2010) ao utilizarem esterco bovino na adubação de pastagem de 

capim Buffel, onde as maiores dosagens resultaram em maiores produções de matéria seca em t ha-1, 

quando comparadas aos outros tratamentos.

Em relação à ação individual dos microrganismos eficientes (Tabela 5), a ausência de resposta 

positiva à inoculação de microrganismos eficientes pode estar relacionada a fatores como a com-

posição genética do inóculo, a competição com a microbiota nativa, o tipo de planta inoculada e as 

condições ambientais do solo, incluindo temperatura, pH, umidade, qualidade e disponibilidade de 

substrato (VAN VEEN; VAN OVERBEEK; VAN ELSAS, 1997). 

Resultados corroboram com os encontrados por Van Vliet; Bloem; Goede (2006), que identi-

ficaram efeitos significativos na produção de biomassa de Lolium perenne cultivados na presença da 

matéria orgânica incubada com microrganismos eficientes.

De acordo com a análise de variância, para o segundo corte, não houve efeito das doses do 

biofertilizante bovino, da inoculação dos microrganismos eficientes e da interação para nenhuma das 

variáveis analisadas (Tabela 6).

Tabela 6 - Resumo da análise de variância para altura de planta (AP), número de folhas (NF), número de folhas vivas 
(NFV) número de folhas mortas (NFM), número de perfilho (NP) e número de folhas por perfilho (NFP) de Capiaçu 

em resposta as doses de biofertilizante associado à inoculação de microrganismos eficientes no segundo corte.

Fontes de variação
Valor de P

AP NF NFV NFM NP NFP
--cm-- ------------------------------nº----------------------------------

Biofertilizante bovino (B) 0,121ns 0,636ns 0,815ns 0,250ns 0,257ns 0,307ns

Microrganismos eficientes (ME) 0,981ns 0,918ns 0,522ns 0,177ns 0,230ns 0,434ns

B x EM 0,248ns 0,426ns 0,703ns 0,336ns 0,239ns 0,773ns

CV (%) 22,01 27,00 29,60 37,91 29,98 20,56
*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; nsnão significativo.

Fonte: Construção do Autor.

De acordo com a análise de variância, para o segundo corte, não houve efeito das doses do 

biofertilizante bovino, da inoculação dos microrganismos eficientes e da interação para nenhuma das 

variáveis analisadas (Tabela 7).
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Tabela 7 - Biomassa da folha (BF), biomassa do colmo (BC), massa seca da folha (MSF),  
massa seca do colmo (MSC), massa seca total (MST) e produtividade (PT) no Capiaçu em resposta  
as doses de biofertilizante associado à inoculação de microrganismos eficientes no segundo corte.

Fontes de variação
Valor de P

BF BC MSF MSC PT
---------------------------g vaso-1------------------------ kg ha-1

Biofertilizante bovino (B) 0,411ns 0,137ns 0,346ns 0,095ns 0,108ns

Microrganismos eficientes (ME) 0,783ns 0,586ns 0,823ns 0,406ns 0,398ns

B x ME 0,207ns 0,431ns 0,222ns 0,390ns 0,249ns

CV% 31,23 36,94 36,34 49,02 5,23
*Significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; nsnão significativo.

Fonte: Construção do Autor.

A baixa constância de adubos orgânico no solo pode explicitar esses resultados. Isso decorre 

porque o composto é mais predisposto a se dissociar ou se mineralizar, ocasionando uma redução da 

sua ação sobre as culturas após o primeiro ciclo, o que pode estar associado ao método de elaboração 

do composto orgânico (SZAJDAK et al., 2003).

Outro fato é que a absorção do biofertilizante pelas plantas se realiza com muita celeridade, 

sendo apropriado para as culturas de ciclo curto ou na intervenção rápida de deficiências nutricionais, 

necessitando ser empregado como fonte instantânea de nutrientes, ajustando o que existe no solo e a 

demanda da planta a cada ciclo (SILVA et al., 2007)

Sobre os microrganismos eficientes só resultará em acréscimos benéficos se houver cir-

cunstâncias ambientais benéficas, como harmonia entre os microrganismos e a cultura instala-

da e o equilíbrio do custo-benefício da interação para a manutenção da associação multifuncional  

(PARTIDA-MARTÍNEZ; HEIL, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No primeiro corte, a aplicação do biofertilizante bovino melhorou o crescimento e a pro-

dução do Capiaçu, com a dose de 0,930 L vaso-1 (equivalente a 103.333,33 L ha-1) apresentando os 

melhores resultados. 

No primeiro corte os microrganismos eficientes aumentam o número de folha e o perfilha-

mento do Capiaçu quando associado ao biofertilizante bovino. 

Não se recomendada à aplicação dos microrganismos eficientes para as variáveis de produção, 

nas condições de estudo.

No segundo corte, nem o biofertilizante bovino nem os microrganismos eficientes influencia-

ram significativamente o desenvolvimento e a produtividade do Capiaçu. Esse resultado pode estar 

relacionado à rápida mineralização da matéria orgânica e à possível competição dos microrganismos 

exógenos com a microbiota nativa do solo.
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